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Os CCA numa abordagem territorial

• Circuitos Curtos Alimentares baseados em produtos locais & 
sazonais, em modos de produção sustentável e fortemente 
enraizados no estilo de vida mediterrânico contribuem para 
territórios mais resilientes, sustentáveis, eficientes e justos e 
para uma alimentação saborosa, saudável, económica e 
sustentável



Do ponto de vista de uma ADL que dinamiza um 
Grupo de Ação Local, os CCA’s contribuem para:

• Criar emprego rural local e de longa 
duração

• Suportar projetos de vida baseados nos 
recursos locais

• Apoiar os cuidadores da paisagem e dos 
seus recursos genéticos 

• Aproximar os cidadãos-produtores dos 
cidadãos-consumidores;

• Melhorar a qualidade e a diversidade da 
alimentação

• Aumentar a eficácia produtiva na 
utilização sustentados dos recursos 
autóctones

• Aumentar a eficiência produtiva e 
diminuir os impactos ambientais, 
contribuindo para os ODS 1 
(pobreza), 2 (fome), 3 (saúde), 5 
(género), 6 (água), 7 (Energia), 8 
(trabalho), 9 (inovação), 
10(desigualdades), 11 
(comunidades), 12 (produção-
consumo), 13 (clima), 14 (mar), 15 
(terra), 16 (justiça), 17 (cooperação)

• Remunerar de forma justa a 
produção e manter o preço justo dos 
alimentos



Do ponto de vista de uma ADL que dinamiza um 
Grupo de Ação Local, os CCA’s contribuem para:

• Recuperar espécies e variedades 
autóctones e valorizar a sua 
utilização 

• Aumentar o conhecimento e a 
literacia alimentar

• Diminuir os custos energéticos 
associados à distribuição e respetiva 
pegada carbónica

• Incluir económica e socialmente 
indivíduos e grupos desfavorecidos

• Diminuir a insegurança alimentar 
na comunidade

• Aumentar a fixação das receitas 
na região e diminuir as 
importações 

• Reduzir os desperdícios 
alimentares e as embalagens 
utilizadas

• Estimular a pequena produção, a 
agricultura familiar e os modos 
de produção sustentáveis

• Diminuir os terenos 
abandonados e o risco de 
incêndio



Os CCA’s integrados em Sistema Alimentares de Base Territorial (locais, 
sub-regionais ou regionais) apresentam um nível superior de eficiência e 
eficácia, pois:

• Aproximam e articulam 
todos os atores do ciclo de 
produção – consumo 
(individuais e coletivos, 
particulares e públicos)

• Introduzem uma dimensão 
integrada, holística, da 
alimentação

• Aumentam a necessidade de 
auto-organização e 
reduzem o peso da logística 

• Estabelecem relações de 
confiança e 
responsabilização entre os 
atores do sistema



Os CCA’s integrados em Sistema Alimentares de base Territorial (locais, 
sub-regionais ou regionais) apresentam um nível superior de eficiência e 
eficácia, pois:

• Possibilitam o planeamento 
a médio e longo prazo da 
produção, distribuição, 
preparação e consumo, 
reduzindo desperdícios 
alimentares, aumentado a 
eficácia, baixando os preços 
e garantido o escoamento da 
produção, a um valor justo 
para todos

• Aprofundam a cooperação e 
a participação cidadã

• Estimulam processos de 
monitorização, co-
construção e 
aperfeiçoamento do sistema



Principais componentes/eixos de intervenção a 
considerar na criação de um SAL

• A Associação IN LOCO editou recentemente um guia que 
esclarece e simplifica os passos a dar na montagem de um 
SAL, que vos convidamos a solicitar o envio e utilizar 
livremente aqui geral@in-loco.pt e do qual gostaríamos de 
partilhar alguns elementos:

mailto:geral@in-loco.pt
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Necessidade de medidas de políticas necessárias 
para suportar a criação de CCA’s e SAL’s
• Programas de apoio técnico à produção 

local e à sua inovação, à organização de 
produtores, à valorização/qualificação 
da produção, à certificação BIO, à 
criação de estruturas coletivas de 
agrupamento e preparação, ao 
planeamento da produção e do 
consumo e à montagem de CCA’s e 
SAL’s

• Maior simplificação dos procedimentos 
de contratação pública e capacitação 
dos atores locais para poderem 
responder às suas solicitações

• Remuneração justa dos serviços eco 
sistémicos prestados pelos atores dos 
CCA e SAL

• Assunção do princípio da 
discriminação positiva para a pequena 
produção local e agricultura familiar

• Generalização da literacia alimentar, de 
forma a aumentar a capacidade dos 
cidadãos para fazerem escolhas 
alimentares informadas e adequadas às 
suas necessidades e expectativas, bem 
como a tomada de consciência do 
enorme poder que essas decisões 
representam



Modelo de governança territorial para liderar 
um processo de criação de um CCA ou SAL

• Um CCA ou um SAL deve ter como base um modelo de 
governança cocriado pelos seus atores, participativo, 
colaborativo, integrador e animado de um espírito de 
monitorização permanente e de melhoria contínua

• O GAL constitui uma parceria territorial perfeita para 
liderar e dinamizar os processos de CCA e SAL



Medidas de política necessárias para a 
implementação dos SAL e CCA

• Estratégias integradas de desenvolvimento territorial 

• Estreitamento da ligação entre alimentação social e 
produção local, considerando como prioritário e estratégico 
para o desenvolvimento sustentado do território uma 
diferenciação positiva de SAL e CCA’s - baseados na 
produção local e nos modos de produção sustentáveis - no 
fornecimento de alimentos suportados pelo orçamento de 
estado (cantinas, refeitórios, apoio alimentar…)
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